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de
Já lá vão duzentos e noventa e

oito anos, que Portugal arrojou
de si o jugo castelhano que duo
rante 60 anos o oprimira.
Foi D, Antão Vaz de Almada,

fidalgo descendente da nobre fa
milia de D. Alvaro Vaz de Al
mada, que tantos homens ilus
tres deu á Patria, um dos mais

'energicos ·e decididos entre os

fidalgos que planearam e leva
ram a cabo él Restauração de

Portugal no 1.° de Dezembro de

1640•
.,

Morava ele no Recio, ao pé
da Inquisição, no palacio que
por muitos anos pertenceu aos

condes de Almada seus descen
dentes.
Quando se começou a tramar

a conspiração contra os espa
nhois, reuniram se primeiro em

casa \ de Jorge de Melo e ali
combinaram que daí por diante
as suas reuniões fossem na casa

de D. Antão 'Vaz de Almada.
O motivo que os levara a es

colher esse si tio, aliás tão cen

tral, e que por isso parecia tão

pouco próprio para essas re�
niões, fôra o haver no palácio
um jardim copado de arvoredo
e no meio desse jardim o pa
vilhão descoberto com as pare·
des azulejadas, com assentos em

volta e um tanque em forma de

pia baptismal, primorosamente
lavrado 110 estilo do século XIV,
e que ficava ao fundo de uma

escada de pedra, por onde se ia
ter a uma porta escura que dei
tava para o monte de Sant'Ana.
Fora essa facilidade de se en

trar por uma porta secreta que
deitava para sitio isolado, e de
se fazerem as reuniões num pa
vilhão entre arvores, que deter-

h d
.. I

minara a escol a o smo.

Ali se fizeram pois tôdas as

reuniões dos intrépidos conjura
dos, inclusivamente a ultima a

sexta-feira 30 de Novembro, em

que tudo esteve para se perder
pelas reflexões realmente intern
pestivas .

de D. João da Costa,
que multo sensatamente, mas

muito pouco a propósito, expôs
todos os inconvenientes de tão

permaturo movimento. D. Antão
de Almada foi dos fidalgos que
se convencerarn de que era uma

loucura levar por diante a em

presa? o qu.e .não impediu de ser

o mais decidido. -

No dia i." de Dezembro D.
Antão foi com os outros ao Ter
reiro do Paço, e foi ele quem
pela energia das suas intimações
obrigou a Duqueza de Milntua a

assinar uma ordem para o Go
vernador do Castelo de Lisboa

entregar a fortaleza aos suble
vados.
Restaurado o trono dos reis

portugueses, tratou-se ¡mediat!
mente de alcançar a protecçao
da Europa.

..

Logo partiram eI?baixado�es
para os diversos paIses da Eu

ropa sendo as embaixadas mais

impo'rtantes as de França, de

Inglaterra, de Holanda e de Ro
ma. Para embaixador em Ingla
terra foi escolhido D. Antão Vaz
de Almada, dando-se-lhe como

secretário um homem de altos
talentos e cujo nome ficou regis
tado entre os vultos mais notá

veis da literatura portuguesa
Antonio de Sousa de Macedo.
Partiu D. Antão Vaz de Al

mada em 6 de Fevereiro de

J641, e, pouco depois de chegar

à Londres, foi recebido pelo rei
de Iñglaterra, que era então o

infeliz Carlos I. Não sabemos se

o rei seria mais favorável á cau

sa da Espanha que á de Portu
gal, mas o que era certo é �e
no parlamento, já então predo
minante, como não tardou a de
monstra-lo anos depois, domina
va as simpatias pela causa por-
tuguesa.

'

D. Antão poude concluir nesse

mesmo ano de 1641 um tratado
de paz e amizade com a Ingla
terra que solenemente reconhe
ceu a nossa independencia.
Recordando pois o 1.0 de De

zembro de 1640, sentimos o '

amor patriótico que exulta ainda

pela autonomia do nosso País e

praza aos ceus de que por lon

gos a_nos possamos bradar nes;a
data memorável, com o coraçao
a transbordar de alegria: /

VIVA A INDEPENDENCIA
DE PORTUGAL!

•

Um �ovo Hospital
Fomos, convidados na qualida

de de Director dêste jornal, assis
tir à inauguração do novo Hospi
tal de Vila Real de Santo Antó
nio. Depois da sessão solene,' a
que presidiu o sr. Dr. José Antõ
nio dos Santos em representação
do Sr. Governador Civil e onde
foi feita justiça aos que mais tra

balharam para que o novo Hospi
tal fôsse um facto, visitamos o 'edi
ficio.
As nossas impressões são as

melhores, são, até boas de mais.
O sr. Director Geral de Saude
classificou-o de Hospital mod êlo e

isto diz tudo.
Os nossos visinhos partindo do

nada e conseguiram o que lá está
à vista de todos. Nós, que não

precisamos de partir se não do

suficiente, podiamos alcançar o

bom, sem ·pretendermos o óti:no

como eles. Bastava para isso uma

pequena boa vontade geral mas,

especialmente, dos que tem o Su

pérfluo. Dedicações temos, preci
samos ,6 de dinh-eiro.

'hIl, de ano valho ou snlra
da de ano novo

Para festejar esta data, a Di
'recção do Tavira Ginasio Club
resolveu dar no Teatro Popular,
na noite de 31 de Dezembro

próximo, uma Ceia à America
na de Despedida do Ano» .. A
testa será abrilhantada por duas

orquestras e as inscrições já es
tão abertas com os seguintes pre
ços, serviço incluído:
Para Senhoras, :'20�OO e para

cavalheiros, 251)1>00.
A ordem da festa e:

A 's 12 horas-Inicio do Baile:
A's 23,55 horas-Será dita ao

microfone a alocução <iNovo
Ano»;
A's 24 horas-Serviço da Ceia.
A's 4 horas-Serviço do Cho

colate.
A sala sera caprichosamente

decorada.

Este número foi visado pe
la Delegação de'Censura.

ÉCOS E NOTICIAS
Assembleia Nati oO,aI

Realizou-se no dia 28 do cor

rente mês a sessão solene de aber
tura dos trabalhos da ,2.11. Assem
bleia Nacional do Estado Novo.
Cerimonial da praxe, tropas for
madas ao longo do percurso ,pre
sidencial, etc. Na sala .muitas far
das e casacas tt Sua, Eminência
Cardeal Patriarca. Nas tribunas
muitas Senhoras.

O Sr. Presidente da Republica,
ladeado pelos Srs. Presidentes do

Conselho, da Assembleia Nacio
nal, da Camara Corporativa e do

Supremo Tribunal de Justiça, leu
a aua mensagem dirigida aos Srs.

Deputados e Dignos Procuradores
à Camara Corporativa.

.

A missão dos Procuradores é
,

facilmente compreendida pelo pu
blico. Já o mesmo não sucede com

a dos Deputados. Ainda não estão

esquecidos o maço de bater bifes
nem as, apostrofes Incendiarias
atroando os ares e tornando, no

dia seguinte, escandalosas as colu
nas dos jornais. Mas, com o tem

po, o publico habituar-se-à e com

preenderá bem esta nova modali
dade da Assembleia Nacional.

Casa do POYO .da Luz

Festejando o 4.0 aniversário da
sua fundação, realisararn-se na ri

sonha povoação de Luz de Tavira
e com o programa que aqui inse
rimos, as festas comemorativas,

Na sessão solene houve dois
discursos que não queremos dei
xar de salientar, os dos Srs. Go
vernador Civil e Delegado do Ins
tituto Nacional de Trabalho. Este
é uma bela lição de doutrina cor

porativa ao alcance de todos.
O do sr. Governador Civil, uma

demonstração das suas qualidades
de inteligencia, de senso e de co

nhecimento de arte de dirigir e de
mandar.

A sala pequena, de forma que
a grande maioria do povo ficou
na rua e não ouviu nada, Foi pe
na os promotores da 'testa não se

terem lembrado, de transportar a

sessão para o ar livre, tanto mais

q ue o edificio presta-se a isso e a

tarde estava amena,'

Dentro os outros oradores dese
jamos referirmo-nos a dois Regen.
tes de Postos de Ensine, Srs. So
tero e Pícoíto, que demonstraram

presença de espírito pelo à vonta
de com que disseram os seus dis
cursos'.

Para a Biblioteca desta institui

ção, ofereceu O. nosso' Director"
como Presidente da Comissão Con
celhia da União Nacional, no dia

25 do m ês findo, os seguin tes li
vros: Imitação de Cristo, O Fan
tasma (Bourget), O Marquês de
Vilemer (5an9), o Mistério/ de

Wilming Hall (Braddon), Contos
e Lendas (Rebelo da Silva), A
Noite Sangrenta (Sá Pereira), Ao
Parapeito (Pina de Moraes), A

Brigado Minho na Flandres (Mar
del), Páginas de Sangue (Sousa
Costa), O Santo Condestável (V.
Cordeiro), A Rainha Santa (J.
Agostinho) Jornal dum Crente

(Paço d'Arcos), Caminho sem Luz

,Trigueiros).

Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia

FRANCO.

A CASA DOS PESCADORES DE TAVIRA
Já por várias vezes nos temos

aqui referido á valiosa acção de
senvolvida 'pelo Sr. Comandante
Adolfo Trindade, Capitão do
Porto de Tavira, para a creação
da Casa dós Pescadores, desta
cidade. Pode-se dizer, sem exa

gero, que só à fé e ao entusias
mo.nacionalista daquele brilhante
oficial da nossa Marinha de Guer
ra, juntamente com o profundo co

nhecimento que possue da legis
lação corporativa, se deverá a

integração do multi-secular Com
promisso Maritima na organica
corporativista pela sua trans

formação em Casa dos Pescado
res.

E' natural que tal novidade te

nha despertado a curiosidade,
quere dos maritimas, quere,
mesmo, des estranhos a essa

profissão. Os primeiros, por se
rem directamente interessados,
são os que mais tem perguntado
no desejo, perfeitamente natural,
de saberem qual a sua situação
em frente do novo organismo,
seus deveres e, também, os seus

direitos. Especialmente para eles,
para ficarem conhecendo quaes
as vantagens que a Casa dos
Pescadores lhes trás, é que re

solvemos entrevistar o sr. Capi
tão do Porto, por todos os moti
vos a pessoa mais indicada para
dar os "esclarecimentos necessa

rios, desfazendo dúvidas e, até,
deturpações provenientes da igno
rância.
Recebidos com a proverbial

gentileza que o caracteriz a, no

seu 'gabinete da Capitania do
Porto, começamos por lhe pre·
guntar qual a orientação que pre
sidiu à sua iniciativa, o que pen·
sa sobre as Casas dos Pescado

res, a ideia e.. a sua realização.
O sr.' Comandante Adolfo

Trin�ade princip.iou �or nos dizer
que esses orgaOismos eram, por
definição, de cooper-ação. social,
com fins corporativos, a integrar
na organisação corporativa do
Estado Novo. A sua creação tt
nha de ser rodeada dos maiores
cuidados, tendo sempre tm vis
ta o prestígio da doutrina que as

instituiu, isto é, o prestigio do
Estado Novo. Está provada a su'

perioridade da doutrina corpora
tiva; os que a realisam devem
ter sempre presente ao seu es

pirita que está 'nas suas mãos,
no bom senso com que t-abalha
rem, o poder se verificar prati
camente essa superioridade,
donde, o augmento do prestigio
da Revolução Nacional. Há que
atender, também. à preocupação
educativa do Estado Novo e que
e stes organismos devem formar
caracteres fortes e independen
tes, destinados a actuar dentro
duma justa compreensão da so

lidariedade social mas, reconhe
cendo sempre a primazia dos su

periores interesses da Nação. En
.tende , portanto, que t;ão _perden
do de vista estes objectivos de
interesse nacional, se deve con

siderar como função primordial
e normal dos organismos corpo
rativos, a Previdência, assente

em bases actuariaes, em coopera
ção com o Estado Novo e para
o Bem da Nação.:
Continuando a expôr-nos a sua

orientação, o sr. Capitão do Por

to, com o entusiasmo que pôe
em tôdas as questões de serviço
e ele considera a creação das
Casas dos Pescadores como ser

viço, diz-nos ((que não fez mais

do que seguir o que Sua .Ex:11. o

Presidente du Conselho IOd-ICOU
no seu admirável discurso de 28
de Abril do ano corrente, come

ço «de mais um ano de vida e de
mais um ano de governo» do
Chefe da Revolução" Nacional.
Nesse célebre discurso, o sr.

Dr . Salazar, dizendo que a li

gação do economico e do social
não é' apenas a afirmação dum

facto, mas a directriz marcada

para a acção, esclarece logo que
não pode continuar a assistencia
do Estado, que tem de ser subs
tituida pela Previdencia como en

cargo directo de produção e jus
ta compensação do trabalho .»
Dentro destes principios, o sr ,

Comandante Adolfo Trindade
trabalhou na organização da Ca
sa dos Pescadores de Tavira co

mo costuma fazer- no exercício
da sua profissão, procurando rea

lizar os objectivos do coman.do
o melhor que pode, para maior

prestígio do Chefe.
Informou-nos de que já segui

ra o requerimento para o sr ,

Sub-Secretário de Estado das

Corporações pedindo a aprova
ção dos Estatutos.
Pedimos-lhe que nos indicasse

quaes as vantagens �os. socios
para desfazermos paSSiveIS equI
vacos. Com a melhor boa: vonta
de começou por nos dizer que
«os antigos sacias do Compro
misso Maritima, que não eram

maritimas, formam urna classe

especial, são lhes conservados
todos os direitos e isto é o bas
tante como elucidação para eles.
Os sócios efectivos, isto. é, os

maritimas, que não tenham mais
de 57 anos, à data da �provação
dos estatutos e que estiverem no

plêno gasa dos seus direitos,
têm como beneficios o subsidio
de doença qu.e será de dois te�·
ços do salario durante os pfl
meiros três meses e metade nos

seis, seguintes: subsidio por mo_r
te igual a dais meses do salario
e assistência médica e medica
mentos. Todos os restantes só
cios efectivos da Casa dos Pes
cadores que tenham mais daque
la idade, são lhes garantidas
assistência médica e medicarnen
tos e, na medida das possibilida
des, os outros beneficias.

. Pensa mais o sr. Capitão do
Porto e consignou isso' nos Es
tatutos que, no mais breve espa
ço de tempo, se estudará o modo
de estabelecer a «reforma em

caso de invalidez e em idade
fixa».
Os sócios efectivos são dividi

dos em duas classes. Os Mestres
e Companheiros que não tem

matrícula certa constituem a pri
meira classe. As suas cotas, ava
liadas em Esc. 70';fJJOO por ano,
são pagas pela meia parte do

peixe gue cada embarcação pes·
car nos meses de Abril a Outu
bro e que, na divisão, caberá à
Casa dos Pescadores. A segun
da classe é formada pelos com

panheiros, oEscrivães, Mandado
res e Preguiceiras das Armações
de Atum. A sua cota, avaliada
em Esc. 8I';fJJ40 por ano, mais
Esc. 3';fJJOO do que actualmente,
será paga pelas Emprezas das

Armações. Os da 2.:1 classe pa
garão mais 0,5 % das. cO,medo
rias e percentagens, liquidadas
da mesma torma. Os salarios
bases, para avaliação dos bene-

(CONCLUI NA 3," PÁGINA)



2 POVO ALGARVIO

Banda Municipal-Fez no passa
do dia r. o de Dezembro 13
anos que se fundou nesta cidade
a Banda Municipal de Tavira.
Foi nessa tarde amena de Outo
no que pela primeira vez ouvi
mos a Banda Municipal no jar
dim publiéo.
Como no dia da sua inaugura

ção ela continua a ser o melhor
recreio do publico desta terra.

Não queremos deixar passar
o seu 13.0 aniversario sem cum

primentarmos o seu fundador e

.todos os seus dirigentes.
•

I. o de Dezembro- A data glorio-
sa do 1/ de Dezembro, foi devi
damente comemorada nesta ci
dade.
A's 8 horas, a Banda Munici

pal entoou os hinos Nacional e

I.
o de Dezembro, ao içar da

Bandeira no edificio dos Paços
do Concelho, enquanto subiam
ao ar algumas girandolas de fo-

guetes.
.

Das 15 ás 17 horas, houve
concerto no jardim publico pela
Banda Municipal que iniciou e

terminou com os hinos Nacional
,

el.
o de Dezembro.

Com as honras do estilo pro
cedeu-se ás 17 horas e 15 minuo
tos ao arrear da- bandeira [,)0

edificio dos Paços do Conclho ,

A's 20 horas organizou-se uma

marcha luminosa que partiu da
Praça da Republica percorrendo
a cidade.
AJs 21 horas, houve sessão ei

nematografica no Teatro Popu
lar com a assistencia da Banda
Municipal.
Na marcha luminosa encorpo

raram-se alem de muito povo, a

Corporação de Bombeiros Mu
nicipais e uma delegação do
Nucleo local da Legião Portu
guesa,
A Camara Municipal durante

a noite teve a sua fachada visto
samente iluminada.

Uma earra.
Sr. Director do «Povo
Algarvio».

No ultimo numero do seu sema

nario, vem um artigo intitulado
«Dr. António Padinha» e assinado
pelas iniciais C. S., referindo-se
em especial a uma lápide que en

tão foi colocada no prédio em que
faleceu aquele benemérito tavi
Tense.

No artigo em questão, lê-se es

te periodo:
«Bem contra vontade da 'Cama

ra de então, composta por seus

amigos politicos e pessoais, (exce
to o dr. Joaquim Peres que sem

pre auxiliou a comissão) a lapide
foi colocada.s '.

O que se afirma n'este periodo,
é menos- exacto.
A Camara visada pelo articulis

ta e na sessão - em que se tratou
do caso sujeito, era composta de
sete membros. Três votaram pela
colocação da lápide e foram os

s rs. [osé joaquím Ferreira,]oaquim
redro Soares e o sinatario d'esra ..
Os outros três vogaes votaram
contra a colocaç Io da lapide, fi
cando, portanto, a votação empa
tada. O Presidente da Camara, sr.
João José de Matos Parreira, de
sempatou a votação, votando pela
colocação da lapide, o que se fez.
Assim é q ue está certo, porque

foi assim que os factos se passa
ram.

Agradece a publicação d'esta,
.o sen amigo muito grato

Damião de Vasconcellos
Lisboa, 28-11-938.

•

Vida eorporativa
Foi assinado em Faro o con ..

trato colectivo de Trabalho com o

Sindicato Nacional dos Estivado
res, Carregadores e Descarrega
dores do Distrito de Faro.

Tocio O bom nacionalista
deve assinar o jornal «'Po-
vo Algarvio». ,
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MAPA N.o :1

O. t>iatritos. sua popula9ão e cienshlacie

Distrito 1- População Densidade

(ÁLf?Á�Vf)
:M:AP.�.: N.o :1

_

I Os GonGelhos. sua popula9ão total til a cia séde respeatiYa

�1__�_c_o_nc_e_lh_o_S

·

__�

·

__p_OP_.u_la_ç_ã_o � i_de_m__d_a_se_'d_e __

7.874
,

Albufeira 14.880
Alcoutim 9.149 2.841 -

Aljezur 6.661 4.424

Ajportel 10.942 10.942
Castro Marim 9.376 5.035
Faro 29;186 18.019

.

Lagôa 13.323 6.537

Lagos 16.657 II 5.993
Loulé 45.475 17.585

Mon(hique 14.157 9.166
Olhão ·.28.425 13.934'
Portimão 21.09ó 14.712
Silves 34.854 9.956
Tavira 28.037 12.762
Vila do Bispo 6.084 1.237
V. R. S. António 12.461 8.174

MAPA N.o .2

Os Goneelhos e o número cie Gamas dos seus Hospitais

Concelhos Hospitais das
Misericórdias I Hospitais

, independentes

Aveiro 381.694 137,7
Beja 240.465 23,4
Braga 414.784 151,9
Bragança 185.164 28,2
Castelo Branco 265.573 39,6
Evora

,

180.852 24,5
Faro .. 300.762 59,3 ,

Guarda
-

1267.614 48,7(:i'l:
Leiria 314.540 91,6
Portalegre 166.343 27,1
Santarem ., 378.517 56,6
Setubal 233.668 45,8
Viana do Castelo 240.2'61 113,9
Vila Real 253.994 59,9
Viseu 431.473 86,2

l

Obs. A média da densidade nestes Distritos é de 6&,& enquanto
que a média geral é de 71,7.

MAPA N.O .2

Os t>istritos e a lua alsistinaia hospitalar

I Distritos I Hospitais I Camas Média das cam.- IJ

por hospitais

Aveiro 13 -: 498 38
Beja 12 371 30
Braga 16 836 52
Bragança 8 116 14
Castelo Branco 13 414 32
Evora

/ 24 .765 31
Faro

-

2414 347
Guarda 11 301 '. 27
Leiria 17 655 � 38
Portalegre 20 595 29
Santarern 25 771 30
Setubal

_

16 543 .
,¡

33
Viana do Castelo 11 451 41
Vila Real 7 233 33
Viseu 10 419 41

.

212 6805 32,8
,

MAPA N.o 3

·Os 'l>istritos til os subsídios cia AssistinGia �úbliGa

I
�

I Subsídios para asDistritos Totalidade dos
subsídios Misericórdias

Aveiro 279.200$00 290.500$00
Beja 197.000$00 -192.000$00
Braga . 419.600$00 234.000$00
Bragança -

107.100$$0 67.000$00
Castelo Branco 21ô.200$00 _ 165.800$00 ,

Evora
,

I 291.100$00 276.400$00
FarQ 192.400$00 138.800$00
Guarda , : 158.000$00 "- 118.300$00-
Leiria 168.400$00

. 138.000$00
Portalegre 282.400$00 211.700$00
Santarem 338.000$00 280.000$00
Setubal 295.800$00

.
260.600$00

Viana .do Castelo 198.100$00 113.330$00
Vila Real 213.000$00. 155.500$00
Viseu 348.200$00 �·263.400$Ob

.... ( -

MAPA' N.O 4:

Posi9ão cios 'l>istritos em fun9ão cios mapas n. J, 2 til g

Camas Subs. Subs.Distrito Pop. Dens. Hosp. Camas por totais Mise.
Hasp.

Aveiro 3 2 8 7 4 7 6
Beja 10 15 10 11 10 11 8
Braga 2 1 5 1 1 1 5
Bragança 13 12 14 15 15 15 15
Castelo Branco 8 11 9 10 8 9 9
Evora 14 14 2 3 9 5 2
Faro 6 7 7 12 14 12 11
Guarda 7 9 12 13 13 14 13
Leiria 5 4 4 4 5 13 12
Portalegre 15 13 3 5 12 6 7
Santarem 4 8 1 2 11 3 1
Setubal 12 10 6 6 6 4 4
Viana do Castelo 11 3 12 8 2 10 14
Vila Real 9 6 15 14 7 8 10
Vizeu 1 5 13 9 3 2 3

.

'

7

Albufeira
Alcoutim
Aljezur
Alportel
Castro Marim
Faro

Lagôa
Lagos
Loulé

Monchique
Olhão
Portimão
Silves
Tavira
Vila

-

do Bispo
V. R. S. António

21

6
10

100
26
30
24
17

29
28
40

6

28

24

MAPA N.O 3
Os eoftaelhos e os subsfdios cia Assistinaia Públiaa

-

Concelhos
.

.

I Idem para as
Subsídios totaes (a)

. Misericórdias

\

5.500$00Albufeira \ 5.550$00
Alcoutim . 600$00 , 600$00
Aljezur 1.000$00 1.000$00
Alportel - 1.100$00 600$00
Castro Marim 2.300$00

'

900$00
Faro 61.600$00 44.000$00
Lagôa 8.300$00 7,800$OQ
Lagos' 12.000$00 12.000$00
Loulé 12.200$00 10.000$00
Mdnchique 8.500$00 8.500800
Olhão 15.000$00
Portimão 11. 200$00 (b) 10.000$00
Silves 17.000$00 (c) 15.000$00
Tavira - 10.000$00 10.000$00
Vila do Bispo 500$00 -

V. R. S. António 10.600$00 10.000$00

(a) O Asilo de Infància Desválida de «Esperança Freire», a cargo da Junta
de Província, recebeu Esc. [5 ooo'!/Poo.

_

(b) A Misericórdia de Alvor recebeu Esc. 50olfpoo,
(c) A Misericórdia de Alcantarilha recebeu Esc. 6oo'!/Poo.

...
_ .-

..
\_

-

MAPA NeO 4:
�

Os C!onGelhos e a sua posi9ão em fun9ão cios mapas n.
os I, 2 til g

Concelhos Pop. Pop. séde Camas�b."' Sub.
Concelho Hosp. Miseri. .

totaes

.

Albufeira 8 10 10· 7 11
Alcoutim · 14 15 - 10 15
Aljezur. · · 15 14 15 8 14
Alportel. · 12 6 10 10 13
Castro Marim · · 13 13 14 9 12
Faro . . 3 1 1 1 1
Lagôa 10 11 7 6 10
Lagos 7 12 3 3 5
Loulé . · 1 2 9 4 4
Monchique 9 8 11 5 9
Olhão. • . · 4 4 6 - 3
Portmão . . · 6 3 4 4 6
Silves. . . 2 7 5 2 2
Tavira /

5 5 2 4 8· · ·

Vila do Bispo . 16 16 13 - 16
V. R. S. Antonio . , 11 9 8 4 7
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Casa dos Pescadores de Tavira
(CONCLUSÃO'DA I.a PÁGINA)

ficios a que acima nos referimos,
são, para os de I,

II classe, Esc.
720�00 (60 mensaes) e para os

de ,2.a classe, Esc. 1.08o�00
(90 Esc. mensaes).

-

Estivemos consultando demo
radamente o projecto dos Esta
tutos e podernos mais uma .vez
certificar-nos,'do extremo cuida
do que o sr. Capitão do Porto

�

paz na sua confecção. Principal
mente para poder ser justo no

cálculo das cotas a pagar por ca
da um, conforme a sua classe e

a sua categoria, o trabalho e o

senso que empregou vão além
de todo o el -gio, Tel!l0s pen.a
de não podermos publicar os OI-

to mapas anexos aos Estatutos

para se poder avaliar bem a ra

zão do que afirmamos. Estamos
de resto c' nvencidos 'lue a acção
desenvolvida desde õ inicio na

sua Capitania de Tavira, se isso'
fosse necessário, era garantia (;

bem suficiente para o confirmar.
Ao sr. Comandante Trindade

os nossos agradecimentos pelas
atenções dispensadas e as nossas

calorosas saudações e cumpri
mentos pela form 1 como orien
tou a creação ,da Casa dos Pes
cadores d e, Tavira deixando
assim belamente assinalada a

sua passagem por esta cidade�

N�crologia
No dia 29 do passado mês,

faleceu nesta cidade, donde era

natural o sr. Francisco Antonio

.

das C.hag�s Franco, de 92 anos,
propnetano. ,J

O extinto era viuvo da sr". D.
Antonia Pires Franco, falecida
há anos, pai do General sr. Be.:
nardino Pires Franco e avô da
sr." D. Maria Antonia Fonseca
Franco e dos srs. Rodolfo Fran
co e Francisco da Fonseca Franco.
Á familia enlutada o « Pavo

�Igarvio envia sentidas condolen
cras.

o "Povo Algarvio"
Vende-se, em Tavira,
na Tabacaria Santos.

-;ESC'OLA

Comercial Portuguesa
POR CORRESPONDENCIA
ltua do Arstl."al, 540S.· LISBOA

Fundada em 1930
e 'ao abrigo do Decreto 23.447

Habilitação gar.antida para

Guarda-livros
em 8 em 12 ou cm 20 meses, con

form� o tempo de-que o aluno d is

põe em cada dia, a sua idade, etc.

Quadro de Honra: alguns distintos alunos

,

Sr," D. Luiza Benito Resina=Mon-
tijo.

'

�

Sr. Salvador·Casadmont-Montijo.
Sr. Sidonio p, Rito-S, -Tiago de'

Cacem.
Sr. Gabriel P. Fidalgo-Alter do

Chão.
.,

Sr. Américo V; Galego-s-Arraloles.
(liemos publicando mais nomes

nos numeras seguin tes.

Cursos de Escrituração, Conta
bilidade, Estenografia, Dactilogra
fia, etc.
Peça 8rátll o nosso livro de pro·

pagandtl que contem rlanos de es

tudo,-programas dos dlfere!ltes G!ur'

50S, tabelas de preços, multas cen

tenas de nomes e moradas de an

tigos 'a�unos, d,e. Lisboa, Porto,
Províncias, ColOlllas e estrangeiro,
etc,

Se lhe fôr possivel recorte e en

vie-nos este anuncio;

ASente no Al8arve: Para infor
maçóes e marrículas, Snr

..
Alvaro

Correia de Carvalho, Avenida Ja

Republica, n.O 128, Or,H'ltO.

Aos Ferradore,
Arrendaose uma oficina

com cavalariça e dependen
cias, proximo da Igreja da
Nossa Senhora do Livramen·
to. Quem pretender dirija-se
á Rua r. o de Maio, n.O 24 -

Tavira.

NOTICIAS MILITARES
�Restauração da Indep�ndência

No quartel do Regimento de
Infantaria n." 4, alem das sole
nidades proprias do dia de Gran
de Gala, foi feita, pelo Capitão
sr. Joaquim Antonio da Trindade
uma preleção ás praças do Regi
mento, com a assistência de to

dos os . srs. oficiais e sargentos,
.

na qual foi explicado-o significado
da data Histórica dá Indepen
dência de Portugal que se come

morou no dia 1,° de Dezembro.

Promoções
Foi promovido a capitão e co

locado em Cavalaria 6, o tenen
te de Cavalaria, 2, sr. Jorge Ri-

.
beiro. .

- Por Portaria de 22 do mês
findo fOi promovido a alferes mi
liciano para o R. 1. 4 o aspiran
te a oficial miliciano José Elis
bão Mansinho da Graça.
-Por portaria de I de Novem

bro fôram promovidos a .alferes
do Quadro do Serviço Auxiliar
do Exército para 0 R. 1. 4 o ,�ar
genta Ajudante do ,B. C. 4 An
tonio de Sousa e para o R. 1. 15
o Sargento Ajudante do R. I. 4
José Inácio da.Conceição.

Coloc�ações

Por Portaria de 12 de Novem
bra tci colocado no Batalhão de
Caçadores n." 4 o Capitão do.
Regimento de Infantaria n." 4
sr. José Cortes Ferreira de
Sousa.

Natal do Combatente

A Sub Agência da Liga dós
Combatentes da Grande Guerra,
desta cidade, recebe na sua sé
de-Terreiro do Garção, n." 7-
inscrições d€ combatentes indi-_
gentes para o jantar. de festa

que aquela instituição distribui
no próximo dia 24 do corrente.

Câmara Corporativá
Para representante dos Muni

cipios ruraes do sul do País, foi
eleito o nosso presado conterr â

nee, sr. Capitão-aviador João
Falcão Ramalho Ortigão, Presi
dente da Câmara Municipal de
Vira Viçosa.' ,

-

-Para representante das San
tas Casas de Misericórdia -foi
eleito o sr. Dr. Aurélio d' Almei
da, Provedor da de Coimbra.

'

Agradecimento
,Zulmíra Maria Matos, vem

por este meio pateptear a sua

enorme gratidão ao distinto ope
rador sr. Dr. Fausto Cansado,
pela maneira hábil, e inteligente
como a operou da: grave do�nça
de que há bastante tempo vinha
sofrendo.

,

Tavira, 23'11 - 1938. .

�

_

CURSO PRÁTICO nE �UARnA·LIVROS
- '

Escrituração - Cálculo Comer
cial- Noções do' Comércio -
Contabilidade=- Direito Corner
cial-s-Correêpondência=-Caligra- _

fia e Estnografia-Processo prá.
tico e rápido a prêços módicos
ern classee ou por �orrespon·
dencia. Tratar com Carlos Prie
to-Tavira.

Uma porção de vasilhame
em estado átimo para meter
vinho.
-Também se vendem 2 re·

des preparadas para pescar
nQ rio e na costa com o res

pectivo calamento de cairo
'novo. Quem pretender diri
ja-se a Francisco Rodrigues
Costa, Rua Dr. Parreira, 102
-Tavira.

Vende-se na Praca Dr. An
tonio Padinha, n.o' 85-Ta
vIra.

Concurso de
Quadras Populares

P�lá Prouin(ia
A Sociedade Orfeonica de

Amadores de Musica e Teatro,
resolveu abrir um concurso de

quadras populares, para o, que
pode contar com o nosso jornal
para a respectiva propaganda,
obedecendo ás seguintes condi
ções:

CondiçOes do Concurso:

I,°_A Sociedade Orfeónica
de Amadores de Músicae--T'ea
tro, em Tavira, realiza a sua

testa anual «Fim de ano» no pró
ximo / dia 31 de Dezembro, de
cujo' programa fará parte um

« Concursó de Quadras Popula
res» a que poderão concorreI to
dos os poetas portugueses,
20°-As produções que serão

enéditas, serão entregues até às
2 I horas do aia 30 de Dezem
bro, p. f. devendo' o<erivelope
extérior ser dirijido á Direcção
da Sociedade Orfeónica de Ama
dores de Música e Teatro, em

Tavira, corn indicação de' Con
curso de Quadras Populares.

3.° - Cada concorrente não
deverá fazer entrega de mais
de uma qu adr a devidamen
te dactilografadae assinada corn

pseudónimo.
4.0-Dentro do envelope exte

rior juntarão os concorrentes

um outro envelope devidamente
lacrado, dentro do qual se en

contrará o verdadeiro nome do
autor da produção.

'

5.0�Os concorrentes poderão
assistir a este concurso; no caso

de impossibilidade de assistência
nomearão os seus representantes;
os concorrentes quenão indiquem

, representantes serão re�re�enta-
dos pelos membros dó júri. �

6.°_ Não serão admitidas a

concurso as produções que 'não
forem enviadas ao destino indi
cado no número 2.°.

7.0-As produções secão apre·
ciadas e classificadas pôr um jú.
ri composto de três membros.
8.°-0 concorrente classifica

do em primeiro lagar nomeará a

Rainha: da Festa e os restantes

classificados (2.° e 3.°) nomearão
as damos de honõr,
9.0-Haverá três prémios e

uma mensão honrosa para os

poetas classificados,
_

IO. o - Todas as produções
apresentadas pelos concorrentes

serão lidas por ordem de classi-
ficação.

,

Santa Catarina

Noticias - Realizou-se nos dias 25,
26, 27 e ·28 do passado mês as festas

, em honra de Santa Catarina, padro
-eira desta freguesia, Sagrado Coração
de Jesus e Imaculado Coração de Ma
ria com a assistencia de Sua Ex." Re
verendissima o sr D. António Marce
lino Franco, Bispo do Algarve.
Programa das festas, Dia 25 - Ao

meio dia: Missa cantada por um grupo
de gentis meninas e sermão ao Evan

gelho pelo reverendo Padre Pardal. A'
tarde-Prócissão e sermão pelo mesmo
orador. Dia 26-A' noite: Terço e ser

mão pelo mesmo orador. Dia 27 -; A's

7 horas: Chegada de S. Ex," Reve�en
dissima o sr. Bispo, A's 9 horas: Missa
de Comunhão de crianças, comungan
do nem só as criancas mas também
adultos: Ao meio dia: Missa cantada,
pregando ao Evangelho o mesmo ora

dor e no fim da festa Sua Ex." Reve
rendissima o sr. Bispo. A' tarde: Pro
cissão e sermão pelo mesmo orador.
Dia 28-Missa pelos defuntos da fre

guesia e procissão ao cemitério. Ao
-meio dia: Realisaçâo do Santo Sacra
mento do Crisma, havendo muitas cri
anças para crismar.--C!.

Gacela

Festa do 1.° de 1>eilembro-Na nossa

correspondencia sobre o I,' de Dezem
bro de 1937, lamentámos que se não
tivesse feito uma festa escolar com a

colaboração de todas as escolas desta
vila, que são dez, '

-

Não se perdeu o GOSSO alvitre, e ês-
te ano o professorádo empenhou-se a

fundo na organisação duma festa ma-

gnifica. '

Pela primeira vez em Cacéla se cele
brou uma missa campal com a assis
tencia de todas as escolas e de muito
povo.
O desfile das escolas partiu da frente

da escola do sexo masculino e dirigiu
se ao vasto terra-yo defronte do grémio
Cacelense, onde estava armado o altar
para a celebração da missa.
Uma coluna de 8 legionários de Vila

Real de Santo António, comandadà pe
io sr. Emilio Piloto, veiu abrilhantar a

cerimonia, abrindo alas junto ao altar.
O sr. adrninistrador do concelho,

João Graciliano Barroso, honrou a fes
ta com a sua presença.
Foi çelebranre, o Reverendo José Go

mes da Encarnação, por quem o povo
desta freguesia tem a mais religiosa
simpatia, auxiliado pelo sr. Prior, Rev. (
André LopesTerramoto. ,

Ao Evangelho, fez o Reverendo pa
dre José Gomes uma· enternecedora
prédica patriótica, alusiva ao acto, que
a todos deixou a mais consoladoraim
pressão. ' "-

"

As crianças entoaram a portuguesa e

outras musicas,
Terminada a Cerimónia, foi distri

buída uma refeição ligeira às crianças,
-Um grupo de rapazes deu o sinal

da alvorada com uma salva de mortei-
ros. "-_
O grupo musical "OS Boémios» per.

correu as ruas da .vila tocando o hino
da restauração.
At noite, baile no Grémio Cacelense

com extraordinária animação.
A assim se comemorou êste sagrado

dia histórico da nossa Pátria,
_

Na Festa escolar compareceu a és
cola do- sexo feminino' da Corte Antó
nio Martins, pertencente ao Concelho
de Tavira. \

Foram, pois, 11 o numero de escolas
que se junraram.c=ê, .._

Trespassa-se
E liquida-se toda a exis

tência do estabelecimento de
Marcenaria nà Rua Miguel
Bombarda, 20� o qual pres
ta-se para qual-quer outro ra

mo de negocio: Trata-se no

mesmo.

·0 « Povo Algarvio)) ven
.de-se, em Tavira, na

- Tabacaria Santos.

æ�����*�������æ�æ������'��æ
* '� .

-

æ

æ Estabelecim�-nto de Fazendás- m
æ de MapJlel Pedro Cabrita Junior �I, (SUNTO AO :MERCADO :MUNXClPAL)

I
i. - Grande ,ortido de panos crús e abretanhadosJ �
I

llsGados! eotins, m '

m
8101< de lindas sombrinhas de sida o algodão, m� Admirálleis colecções de camisas, graiiltas, ped, ;
I gas o cintos pala homem, m
I Grande novidade em fazendas para vostldos II

ç maGOS d� senhoras próprios pari a estação de Inverno,

,!� Vendas a prestações com bónus m
m �m. A Casa que mais barato Vende æ
� m
�m���ææ����������

Fazem anos:

Em 5-D. Maria Eduarda Conceição
Monteiro, D. Aida Herrnenegilda Lopes
Ferro Madeira e D. Rita dos Santos
Pires,
Em 6-D. Maria José Gonçalves, D.

Maria da Conceição Gonçalves Dores,
srs, João da Costa Simplicio e José Ni
colau das Chagas.
Em 7-Mles. Maria da Conceição

Monteiro Santos, Maria da Encarnação
Martins, dr. João José de Matos Par
reira c o menino Orlando Tomaz Ri
beiro Lourenço.
Em 8-D. Maria Eugenia da Concei

ção Pinto Peres, D, Luiza Varela Cer
cas, D, Maria da Conceição Alegre e o

sr. Jacinto da Conceição Pereira.
Em 8-Mle. Marilia Irene da Palma

Galhardo, D. Maria das Dores Pires
Soares Aguas, srs. Arquimedes Serra
no Lourenço e João dos Santos Viegas.

Registo de Nascimento

No dia 29 do passado mês, teve 10-
gar na Conservatoria do Registo Civil
desta cidade, o registo de nascirnento
dum filho do sr. Cristovam Texugo de
Sousa, guarda livros da casa J. A. Pa
checo.
O ñeofito que recebeu o nome de

João dos Santos, foi apadrinhado pelos
srs. José da Conceição Pires Faleiro e

pelo avô materno sr. José Maria do
Nascimento.

Apresenta hoje dois talentos,
de renome há muito firmado, re

cebidos sempre com aplausos
unanimes em todas as plareias.
Greta Garbo e Charles Boyer na
super-produção explendorosa de
arrebatador interesse em 9 par
tes Maria Walewska.

Int·erpretação magistral!
Greta Garbo, terna, amorosa,

, arrebatadora é uma Maria Wa
lewska que deslumbra e emocio
na u espectador com a sua pri-
morosa criação. , '

Charles Boyer no seu melhor
esforço, contracena admirave l
mente no papel de Napoleão
com a divinal artista.
Maria 'Walewska, filme de

unidade e acção prende em pro
gresso de maravilhosas imagens
constituindo uma apreciavel obra
prima, já pela excelente realiza-

.

ção de Clarence Brown já pelo
desempenho inexcedível das duas

glorias do cinema.

Quinta feira-Têm o filme
príncipal, em protagonista, o

engraçado actor Fernand Gra
vey uma garantia segura do exi
to de O Rei e a Corista em t o

partes', uma graciosa comedia de
bela realização, com bailados
maravilhosos, fantásticos conjun
tos de.vgirls» e musica agrada
bilissirna. '

-O Rei da Audácioc-« Pelo
titulo se prevê um arrojado fil
me de .aventuras. E' esta a pro
dução em 7 partes com o cow

boy cantor Dick Foran que, em

complemento mais largo, faz
parte do atractivo programa.

Acaba de chegar da Capi
tal a proprietária do Salão

Feminino, Maria Sebastiana
Andrade Ferreira-Praça dr.

Padinha, 13; onde V. Ex.as

encontrarão os mais artisti
cos e modernos' penteados,
asúm çomo permanentes e to ..

do� os trabalhos referentes à

arte.

•

�FandB esfabelsoimellto
Trespassa-se, na Luz de

Tavira, com todo. o recheio
no loéal da passagem de tô'
das as camionetes.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Soares no mesmo es

tabelecimento.

Anunciar no

-" Pollo Algarvio"
é ter a certeza de exito



4 POVO ALGARV:rO

A C O M E R C I AL de J. Carmo, Limitada
-TA.VIRA

Oferece a V Ex.a um brinde desde Clue consiga
"reunir 10 talões até 31-12-1938

COMPRA DE 20$00

GABARDINES grande sortido a Esc. 300$00

Recomendar esta casa, é prestar um grande
favor a todos os vossos amigos e pessoas
das vossas relações.

If' ¿S_ -

ft_)_)¡nai o "'(OVO ftlgarvio"

Fábrica Oe Moagem
DE

RAÇOES PARA GADOS
Venda de: Farinha" de Milho

» de Cevada
» de Alfarroba

- Alfarroba triturada

Optimos productos, magnificos resul
tados por módicos preços.

francisco" Martins Pereir_a
TAVIRA

PLANTAI
'ARVe)"RBS
TOdD O homem que plantou uma afVOfe não

passou inutHmente sôbre a terra

Mário Bátista de Melo & Irmãos, Lda.
"IiTX"IiTEXnxs'X'.<'Io.S .<'lo.U'X'ORXZ�JOOS

/

�UiDb da Fonte do Casbnheiro - COIMBRA
Fornecem as melhores oliveiras, laranjeiras, videiras, .barbados america
nos, macieiras, sementes, etc. E' a. linieR casa no 8énero que honra

-_ Coimbra. 'Pettam aatálo&o que se envia 8rá.tis.

SEGUROS
Ao abrigo do artigo 604, do
Código AdministratiVo, efec
tua Fla melhor Oornpanhia
seguradora do país, Manuel
Virgil1io Pires =: Rua do poço
do Bispo, 10=TaVira.

S�Quros: RAMO: Incêndio
Acidentes no Trabalho
Vida -

Automóvel
Marítimo e

Acidentes Individuais

-

\

Por 300$00 GABARDINES
PRONTA.S A VESTIR

NAS A.LFA.IA.TARIAS DE

Manuel e Valentim Lopes
os únicos que têm os afamados tecidos

SUPERBUS
Estes que só podem ser vendidos por Alfaiates, e

desde que disponham de «Stock» de fazendas; va
liosa garantia para V. Ex." que não terá mais tar
de de arrepender-sepor ter escolhido um fato banal.
A autenticidade do SUPERBUS é reconhecida

pela marca tecida na ourela a todo o comprimento
-cujo fac-simile, se encontra acima.i--Alérn da ga
rantia oferecida ao comprador atravez dum sêlo
metálico preso em cada corte.

Depois os últimos padrões dos conhecidos e apreciados, tecidos
.

Planas & Planes = <2oimbra

DE

<

Drogaria Tavirense
"

SOUSf\ ROSf\ &:" VICENTE, Lpl\

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxõfres .

OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES

FERRAGENS NACION'A;IS E ESTRANGEIRAS
FBRRAJY.rENTAS

ARTIGOS de -BORRACHA, "'"

Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

AGUAS MINERO-MEf>IelfiAIS
llielago, Melgaço, PeeJras SalgaeJas, eastelo e outras

P�rfumaria
Completo sortido das acreditadas marcas

NALy BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc." etc.

Rua José Pire, Padlnha
TAVIRA

Ounha &. "Dias, LI da

a - n'a� �A LIE!n�A�! -u.
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa"
Yanda dB laDaoo B 10slOros

aos melhores preços

-Condições especiais
para revendedores

, -

Uma casa no alto de S.

"

Braz com armazém grande no

rez de chão, quintal, palhei
ros, seis divisões no 1.° andar
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa.

Anuncios e pedidos de Assinaturas

para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

Amendoeiras

j Em viveiro. Vendem-se.
œftT_;._.aa_••f!illa.'.CE.'III'1!!fI......- IIIIIlw.IIIIMIIZ!!2. ..:, Quin ta da Fidalg a .�C acela.

Paulino & 'Graça, L.da
RUAJOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 41

T.AV:J:::El.,A

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

.

Louças
Finos

Vidros
Bons

r

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto

Gada - nm no SBn Ingar

Chique
Papel de- Cartas

Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
DENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc- ••
Sabonetes-Loções -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentlfrlcas

-

Cremes Dentlfricos, etc ••.
"

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

Bento (altaiate)
Rna Alexandre Herculano, 12

TAVIRA -

<,

Diplomado pela Asso

ciação dos Oficiais de Al
faiates de Aula de côrte
de Lisboa.

"

Fatos para homem desde I I I I !CCm
�oDretudos para homem desde I !CCm

Esta casa toma a responsabi
lidade das suas confecções.

Puro vende-se na Horta
das Canas-TAVIRA.

Quereis fazer bons negócios?
Anúncial no semanário regionalista

"POyO Algaryio"


